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I. OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL
A base da formação do pesquisador é a obtenção de um domínio metodológico rigoroso. Assim sendo, este curso propõe-se a contribuir para esse objetivo básico através de três eixos de discussão: 

· O primeiro eixo é o da Ciência como discurso, vinculado ao seu contexto histórico-social e institucional, ou seja, às condições de produção da ciência e às condições de recepção da ciência em determinado espaço e tempo.
· O segundo é o da Metodologia como teoria da pesquisa, que enfoca a estrutura interna do campo da pesquisa, feita de operações interativas entre níveis e fases metodológicas da pesquisa.
· E o terceiro é o da Metodologia como prática da pesquisa, que se dirige para o exame reflexivo e sistemático das diversas operações metodológicas desenvolvidas e realizadas em cada etapa do projeto de pesquisa.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1. Traçar um quadro de análise das condições sociais (históricas e institucionais) e epistêmicas de produção da Ciência, visando entender a constituição do campo científico da Comunicação e desse campo no Brasil.

2. Propor e discutir um Modelo Metodológico para a pesquisa empírica em Comunicação, com base na crítica metodológica dos procedimentos usuais no campo.  

3. Exercitar a aplicação desse Modelo Metodológico na desconstrução metodológica de pesquisas representativas no campo da Comunicação.
4. Orientar a aplicação desse Modelo Metodológico na construção metodológica de um novo projeto dos alunos do curso.
II. CONTEÚDO 

1. Sociologia da Ciência: condições sociais de produção, de circulação e de utilização da ciência. “Para que serve a sua pesquisa?”.
2. Sociedade contemporânea e Comunicação: Reflexões epistemológicas 

Paradigma da globalização. Paradigma da pandemia. Paradigma da complexidade. Paradigma da transdisciplinaridade. 
3. Modelo Metodológico da pesquisa em Comunicação

Fundamentos Epistemológicos do Modelo Metodológico: 

Teoria e Prática. Decisões e Opções. Níveis e Fases

4. Modelo Metodológico da pesquisa em Comunicação: Níveis da pesquisa
1. Nível Epistemológico na pesquisa em Comunicação: 

    1) Ruptura epistemológica. 2) Construção do objeto científico

2. Nível Teórico na pesquisa em Comunicação: 
    1) Formulação teórica do objeto. 2) Explicitação conceitual

3. Nível Metódico na pesquisa em Comunicação: 
    1) Exposição. 2) Causação. 3) Métodos de análise

4. Nível Técnico na pesquisa em Comunicação: 
     1) Técnicas de observação. 2) Técnicas de seleção. 3) Técnicas de operacionalização

5. Modelo Metodológico da pesquisa em Comunicação: Fases da pesquisa
1. Fase da Construção do Objeto: 
   1) Problema de pesquisa. 2) Quadro teórico de referência

2. Fase da Observação: 
1) Amostragem. 2) Técnicas de coleta de dados

3. Fase da Descrição: Análise descritiva

4. Fase da Interpretação: Análise interpretativa

6. Contribuições do Modelo Metodológico para a pesquisa em Comunicação

III. PROGRAMA E CRONOGRAMA DO CURSO
MARÇO

31 - Apresentação do programa e das atividades do curso
ABRIL

07 - Epistemologia da Comunicação (1): Sociologia da Ciência, Campo Científico e Campo 
       da Comunicação

 01)   Lopes, TEXTO-BASE: cap. II, p.35-70

         2)   Lopes e Romancini: 2014, p. 127-137                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

         3)   Bourdieu: 1983, p. 122-155
14 – Semana Santa – recesso

21 – Feriado de Tiradentes

28 - Epistemologia da Comunicação (2): As condições histórico-sociais da produção 
       científica. Globalização/Contemporaneidade/Comunicação

1) Lopes, TEXTO-BASE: cap. I, p.17-32   

2) Lopes: 2018b, p. 33-47 
3) Sodré: 2014, p. 9-111
MAIO

05- Aula Magna do PPGCOM- presença obrigatória

12 - Fundamentos do Modelo Metodológico de Pesquisa: Teoria e Prática; Decisões e
       Opções; Níveis e Fases

        1)  Lopes, TEXTO-BASE: cap. IV, p. 89-111; cap.V, p.113-118  

        2)  Lopes: 2004, p.13-39
19 – Nível Epistemológico da Pesquisa 

1) Lopes, TEXTO-BASE: cap.VI, p. 119-123

2) Morin: 2006, p. 57-77      

26 - Nível Teórico e Nível Metódico da Pesquisa

1) Lopes, TEXTO-BASE: cap. VI, p. 123-128

2) Martín-Barbero: 2018, p.9-31 
3) Mattelart e Mattelart: 1998
JUNHO
02 - Nível Técnico da Pesquisa
1) Lopes, TEXTO-BASE: cap. VI, p. 128-133

2) Lopes: 2010, p. 27-49 
3) Thiollent: 1980, p. 31-77 
09 - Fases da Pesquisa: 1. Objeto de Pesquisa


1) Lopes, TEXTO-BASE: cap. VII, p. 135-142 

2) Martín-Barbero: 2009, p. 143-162 
16 -  Feriado - Corpus Christi
       ATIVIDADE EXTRA-CLASSE: Semana de trabalho em grupo para preparo do 
       Seminário

       Preparo do Seminário de Desconstrução de uma Tese/Dissertação (em grupo): 

Passo 1: Pesquisa bibliográfica e seleção de teses de comunicação na Biblioteca Digital da ECA para o seminário de desconstrução metodológica de uma pesquisa  

Passo 2: Redação de um Relatório Metodológico sobre a escolha de 5 teses/dissertações, selecionadas  para o seminário de desconstrução metodológica de uma pesquisa. 
Depósito  do relatório até o dia 21 /06  no Arquivo de Atividades do MOODLE
Passo 3: Escolha (em classe) de UMA TESE/DISSERTAÇÃO entre as selecionadas pelo grupo para o seminário de Desconstrução Metodológica

23 - Fases da Pesquisa: 2.  Observação

1)  Lopes, TEXTO-BASE: cap. VII, p. 142-148

2)  Lopes: 2002, p. 39-82

3)  Bourdieu : 1997, p.693-713
30 - Fases da Pesquisa: 3. Descrição ;  4. Interpretação

1) Lopes, TEXTO-BASE:  cap. VII, p. 149-151

2) Poupart et al.: 2008, p. 127-352
JULHO

07 - Teoria Barberiana da Comunicação 

1) Lopes: 2018a, p.39-63

14 - SEMINÁRIO (1) EXPOSIÇÃO  Grupos 1 e 2
Desconstrução Metodológica de uma Pesquisa de Comunicação
21 - SEMINÁRIO (2) EXPOSIÇÃO  Grupos 3 e 4
Desconstrução Metodológica de uma pesquisa de Comunicação
22 - SEMINÁRIO (3) EXPOSIÇÃO  Grupos 5 e 6
Desconstrução Metodológica de uma pesquisa de Comunicação
Encerramento do Curso
IV. METODOLOGIA DO CURSO, ATIVIDADES E AVALIAÇÃO

1. Aulas expositivas

2. Leitura obrigatória dos textos programados, sempre antecipada à respectiva aula. Cada aluno deve ler os textos programados para a aula e fazer suas resenhas. A cada aula, o aluno deve entregar UM RELATO articulando os textos e autores que serão trabalhados na data. Os relatos serão base para discussões em aula e serão entregues até o fim do dia de cada aula. Os relatos serão avaliados (trabalho individual)
3. Seminário (trabalho em grupo): 

3.1. Elaboração em grupo de relatório escrito sobre o processo de seleção das teses/dissertações.
3.2. Exposição: A desconstrução metodológica de uma pesquisa de Comunicação. 
4. Trabalho final (individual): 

Desconstrução do projeto de pesquisa de ingresso do aluno e Construção de um novo projeto, em que deve ser obrigatoriamente aplicado o Modelo Metodológico estudado no curso.
V. SEMINÁRIOS: EM GRUPO
1. Grupo de seminário: formado por até 5 ALUNOS
2. Levantamento de teses na biblioteca digital  e seleção de 5 teses/dissertações
3. Relatório escrito sobre o processo de seleção de teses/dissertações e justificativa de sua classificação 

4. Preparo do seminário: desconstrução da tese escolhida através da aplicação do Modelo Metodológico estudado no curso

5. Seminário: exposição em grupo da tese/dissertação desconstruída

VI. TRABALHO FINAL: INDIVIDUAL
      DESCONSTRUÇÃO METODOLÓGICA DO PROJETO DE INGRESSO DO
      ALUNO E

      CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA DE UM NOVO PROJETO

Roteiro do trabalho final:
1.      Construção de uma nova versão do projeto de ingresso do aluno 

        O aluno deve fazer A DESCONSTRUÇÃO E A CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA 
        de seu projeto, de ingresso (ou atual), de acordo com os requisitos do Modelo 
        Metodológico estudado no curso. Para esse trabalho, deve:

a)      Incorporar obrigatoriamente as leituras e os subsídios teóricos e  metodológicos 
         desse Modelo, discutidos no curso.
b)      O novo projeto deve ser um TEXTO METODOLÓGICO, isto é, sua forma e seu 
         conteúdo devem ter caráter metodológico
c)      Nesse novo projeto deve ser OBRIGATORIAMENTE usada a bibliografia das aulas
         do curso e feitos os relatos. 
d)      Formatação do projeto: o texto deve ter, no máximo, 40 mil caracteres, com espaços, 

         (equivale aproximadamente a 20 páginas) incluindo Resumo, Sumário e Referências. 
        Deve ser digitado em fonte Times New Roman, corpo 12 e espaçamento 1,5
e)     Ao entregar o novo projeto, o aluno deve ENTREGAR TAMBÉM O  PROJETO ANTIGO 
       (na última versão que tiver). Os dois projetos devem ser entregues em dois 
       arquivos  separados.
 
2.    Data de entrega do trabalho final: NOVO PROJETO DE PESQUISA DO ALUNO (EM FORMA DE TEXTO METODOLÓGICO): dia 25 de agosto 
_________  
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A) LEITURAS OBRIGATÓRIAS
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MATTELART, Armand e MATTELART, Michèle (1998). História das teorias da Comunicação. São Paulo: Loyola. 
MORIN, Edgar (2006). O paradigma complexo. In: Introdução ao pensamento complexo. Porto Alegre: Sulina, p. 57-77.   

POUPART,  Jean et al. (2008). A pesquisa qualitativa. Enfoques epistemológicos e  metodológicos. Petrópolis: Vozes, Partes II e III, p. 127-352.
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THIOLLENT, Michel (1980). Critica metodológica, investigação social e enquete operária. São Paulo: Polis, caps. I e II, p.31-77.
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